CELEBRAR :  BONS CUIDADOS QUE SEMEIAM A PAZ
25º Domingo

(1)- RITO DE ENTRADA

Irmãs e irmãos, seguir Jesus é prestar serviços, melhorando a convivência. É o que vamos celebrar. Em nome do Pai... Amém. É por bons cuidados  que semeamos a paz. Servir a Deus é tecer relações construtivas.

CANTO DE ENTRADA

(2)  ATO PENITENCIAL

Reféns de interesses, criamos hostilidade. Interesseiros, causamos desentendimentos. PAI, inconstante, peço piedade.  Serei solidário. Vítimas do egoísmo, nos afastamos uns dos outros. Por ânsia de poder, impeço relações acolhedoras. CRISTO, fui interesseiro. Peço piedade. Prestarei serviços. Honrar a Deus é acolher excluídos. Por ambição criamos injustiças. ESPÍRITO Santo, fui insensível.  Peço piedade, serei disponível. Ao acolher o perdão, me torno livre. Sinceros, nos abrimos para uma vida mais plena – em nome do Pai... O perdão nos engrandece no serviço. Vamos testemunhar generosidade.

(3) - LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da carta de Tiago – 3, 16-18; 4, 1-3

Amigos, mesquinhez com rivalidade causa desordens e perturba a convivência. Porém, sabedoria, por Deus inspirada, produz lealdade com paz. Compaixão com bons frutos não faz acepção de pessoas  nem mostra fingimento; modéstia e conciliação produzem justiça e cooperação. Se entre vocês há desentendimentos, é porque paixões os opõem em clima de cobiça. Violência e inveja provocam destruição. Dessa forma, suas orações não podem ter bons resultados. Aprisionados em egoísmo, vocês não se fazem receptivos e acabam rejeitando até o que tanto pedem. PALAVRA  DO  SENHOR

---------------------

Deus-Doação esteja convosco... 

Proclamação da Boa Nova segunda a comunidade de Marcos – 9, 30 – 37 

Naquele tempo, Jesus e seus discípulos atravessavam a Galileia. Ele não queria que o povo tomasse conhecimento disso, pois ia ocupar-se com a instrução de seus discípulos. Disse-lhes: “O Filho do homem vai ser entregue ao poder dos grandes que o matarão. Porém, Deus o ressuscitará”. Os discípulos ainda não compreendiam tais palavras e tinham receio de perguntar. Já em casa, em Cafarnaum, Jesus perguntou: “A respeito de quê vocês discutiam no caminho?” Eles ficaram em silêncio, porque tinham discutido sobre quem, entre eles, iria dispor de poder maior, ocupando o primeiro lugar. Jesus sentou-se e os advertiu: “Se alguém quiser ser o primeiro, deverá mostrar-se o último, servindo a todos na humildade”. Em seguida, aproximou-se de uma criança e a colocou no meio deles, abraçou-a e disse: “Quem acolhe e educa uma criança, é digno de me seguir por acolher e  servir a quem me enviou”. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.  PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO 

HOMILIA   -  CREIO

Oremos: Deus-Amor, Jesus, solidário conosco, nos reconcilia no amor, libertando-nos do egoísmo. Ao celebrarmos a doação de sua vida, / partilhamos esta graça: unidos, viveremos como cidadãos, na paz do Espírito. Amém.

VIVÊNCIA  DA  FÉ

Cremos em Deus -
vivemos em paz.
Cremos em Jesus -

acolhe–nos com amor.

Cremos no Espírito -
se faz porta aberta.
Cremos na Igreja – 
Povo de Deus.

Cremos na História -

a serviço da paz.

Cremos na vida plena -
dom da ressurreição             
               (4) OFERTÓRIO

Oremos...  Agrada a Deus a oferta de nossos serviços, em famílias e instituições com dedicação de voluntários . Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

(5)- NOSSO LOUVOR

Deus-Acolhida esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Ao celebrarmos nossa união com Jesus, bendizemos por serviços prestados. Glória a Deus pela dedicação em comunidades. Ele nos envolve com sua bênção.  Superamos rixas e dissensões, fazendo crescer a esperança. No bem somos recompensados. Em famílias e associações, o poder na humildade de serviços. Despertamos para sonhos novos. A Deus nosso louvor. Unidos  na fé, proclamamos a grandeza de Deus até na mais humilde das criaturas.  S A N T O...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa celebração.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, TOMAI 
E COMEI: ISTO SOU EU EM MEU CORPO (-na Igreja, na Humanidade, 
em cada pessoa-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- vida em doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS
 E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo - Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor - o papa Francisco, nossos bispos e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade cresçamos em fé e doação. Os povos tocados por vosso amor. 
(INTENÇÕES...) Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor, todos sejamos UM!

-------------------------


(7) - Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, alimentados pela Eucaristia, sigamos Jesus em seu testemunho de doação. Generosos em serviços. Oremos:... acolhamos esta bênção: discernimento nas escolhas e firmeza nas atitudes. Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença.  Vão em paz. Contem conosco. Até breve. 
SER O PRIMEIRO AO VALORIZAR O ÚLTIMO
Pesquisas têm mostrado: Se, em 100 pessoas, 12 perseveram, é possível que realizem algo proveitoso para o bem de todos. De fato, Jesus não apostou na multidão. No início - na Multiplicação dos Pães - muitos o seguiam. Ansiosos e confiantes contavam com ele para mudar a situação no povo. Contudo, agora, a caminho para Jerusalém, o número já está bem reduzido. Eles terão de mudar a fim de orientar o povo.
Com seu pequeno grupo, Jesus atravessa a Galileia; outros nem podem saber disso; pois ele pretende instruir apenas aquele grupinho. Em vez de contar com milagres, eles deverão ajudar adeptos, valorizar marginalizados, cuidar de enfermos, entusiasmar deprimidos, encorajar medrosos, consolar tristes, incluir excluídos e conscientizar alienados a fim de que todos possam renascer. Missão nada fácil.
Pior é dizer aos discípulos que seu pequeno grupo vai esbarrar em ampla resistência e que o mestre há de sofrer a morte; quem, assim mesmo, ousa segui-lo terá de carregar a cruz. Nada de admirar que pergunte aos poucos que restam: Vocês também querem retirar-se? Se não responderem abertamente, convirá dividir entre si as tarefas, avaliando quem, entre eles vai ser o maior, o mais importante. É conveniente?
Jesus, então, colocou uma criança no meio deles e observou: Vejam esta criança, é a mais importante aos olhos de Deus; vale muito mais que vocês. Não é uma criança bem vestida que sorri e abraça o Papa; ou oferece um buquê de flores à presidenta. É melhor imaginar uma criança maltrapilha, pobre e chorosa, procurando comida em um lixão. À medida que escolhe os menores, Jesus  vai perdendo seguidores.
Nas entrelinhas, o Mestre nos pergunta: Vocês escolhem o valor do mais forte que menospreza os pequenos ou priorizam a sabedoria divina no zelo do mais frágil?  Pensem bem, talvez prefiram o poder dos desonestos e desprezem a retidão dos que cumprem seus deveres. De fato, de nada adianta preferir interesses pessoais, se não valorizam quem serve a Deus em suas tarefas cotidianas.
-  =  -
Frei Cláudio

.
